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Ata da 2ª Reunião Extraordinária de 2005  (30/06/05)      

Aos trinta dias do mês de junho de dois mil e cinco, em segunda chamada, composta a mesa pelo Presidente João Carlos Forssell Neto - Prefeito Municipal de Itanhaém, neste ato chamado de Presidente,  Secretário Executivo, José Luiz Gava, representante do DAEE, neste ato chamado de Secretário, e pelo Vice-prefeito de São Vicente Paulo de Souza. O Presidente da mesa  deu abertura à segunda reunião extraordinária do Comitê da Bacia Hidrográfica da Baixada Santista do ano de 2005,   realizada no Centro de Pesquisas do Estuário do rio Itanhaém,  sito à Rua Dom Sebatião Leme, 195, jardim Mosteiro, Itanhaém-SP, que contou com os seguintes membros: Representantes do Estado: Secretário Executivo, José Luiz Gava (DAEE),  Pedro Carmo de Bartolo (DAEE), Francisco Silva Correa (SABESP),  Jorge Moya Diez (CETESB),  Ricardo Barroso Villaverde (DERSA),  Francisco G. da Costa Neto (Sec. Ciência, Tecnologia, Desenvolvimento Econômico e Turismo) e Francisco C. Felipelli (Sec. de Econ. E Planejamento); Representantes dos Municípios:  Antonio Guimarães Neto (Prefeitura Municipal de Cubatão),  Zoênio Garcia Siqueira (Prefeitura Municipal de Guarujá), João Carlos Forssell Neto (Prefeito Municipal de Itanhaém), João Nunes  de Freitas (Prefeitura Municipal de Itanhaém), Tenisson Azevedo Junior (Prefeitura Municipal de Mongaguá), Sérgio A. Pachelli Lusvarghi (Prefeitura Municipal de Peruibe), Rui Lemos Smith (Prefeitura Municipal de Praia Grande), Manoel Carlos Miguéis Picado (Prefeitura Municipal de Santos), Paulo de Souza (Vice-prefeito de São Vicente) e Mário de Souza Júnior (Prefeitura Municipal de São Vicente); Entidades Representantes da Sociedade Civil:  Marcelo Condé Almeida Batista (Conselho Comunitário de Educação, Cultura e Ação Social), Arlindo Ferreira (Círculo de Amigos do Menor Patrulheiro de Cubatão-Camp), Jasson Leonídeo dos Santos (APAMAR-Assoc. Paulista de Marinas e Garagens Náuticas),   José Luiz Sendim Alves (ABM-Associação Brasileira de Metalurgia e Materiais), Carmem Helena  O. Lara (Bio Verde), Carlos A. Araújo (Associação Beneficente dos Catadores de Material Reciclável da Baixada Santista),  Carlos Alberto Rodrigues (Sind. Trab. Inds. Quim. Farm. Fert. Cubatão, Santos e S. Vicente), Zulma dos Santos (Associação Teto e Chão da Baixada Santista) e Roque Bispo Costa Sobrinho ( Sociedade Amigos da Família Cubatense); justificaram a ausência: Nassim Miguel Caram (EMAE), Rafael Magalhães Nunes(Instituto de Pesq. e Ciências Ambientais de Bertioga), Marise Céspedes Tavolaro (Associação de Engenheiros e Arquitetos de Santos) e Luiz Felipe Carrari de Amorim (Ordem dos Advogados do Brasil 44ª Sub-Seção), para deliberação da seguinte ordem do dia: 01-Abertura; 02-Comunicados da Secretaria Executiva; 03-Leitura, discussão e votação da Ata da reunião anterior (18/05/05); 04-"Deliberação CBH-BS Nº 089/05 “Indica Prioridades de Investimentos do CBH-BS ao FEHIDRO para Recursos de 2005”;  05-Assuntos Gerais; 06-Encerramento. Iniciando a reunião, o  Presidente,  cumprimentou todos os presentes,  e, passou ao item 02 da pauta, "Comunicados da Secretaria Executiva",  solicitando ao Secretário Executivo que fizesse a leitura dos comunicados. Com a palavra, o Secretário Executivo, cumprimentou a todos,  e passou a comunicar o seguinte:  recebimento de um convite para o Encontro Nacional dos Perfuradores de Poços, que será realizado em Ribeirão Preto, no período de 4 a 7 do mês de outubro p.f.; comunicado do Ministério do Meio Ambiente, disponibilizando recursos para recuperação ambiental em áreas nas margens de rios,  em torno de 20 milhões, para todo o país;   informou e demonstrou através de projeções, o recebimento da posição dos financiamentos Fehidro, relacionados pelo COFEHIDRO,  a respeito dos projetos que estão em andamento, alertando que alguns Municípios da nossa região,  estão com  atrasos consideráveis nas questões de prestação de contas; informou  também que, sobre o projeto de Lei da Cobrança da Água que está em discussão na Assembléia, circulou  a informação que ele estaria entrando em votação na semana passada, porém, não entrou, mas ao que tudo indica entrará em votação ainda este mês; finalmente  comunicou o recebimento de um ofício do Instituto de Pesca, através do qual são indicados a participar do Comitê como convidados, os Srs. Evandro Severino Rodrigues e Sérgio Luiz dos Santos. A seguir o Presidente passou ao item 03 da pauta: "Leitura, discussão e votação da Ata da reunião anterior" (18/05/05),  tendo sido solicitado pela Sra. Zulma dos Santos (Associação Teto e Chão da Baixada Santista), a dispensa da leitura da ata uma vez que todos tiveram conhecimento prévio da mesma.  Não havendo manifestações contrárias, a ata foi colocada em discussão e em votação, sendo aprovada por unanimidade.  Prosseguindo a reunião, o  Presidente passou ao item  04 da pauta -  "Deliberação CBH-BS Nº 089/05 “Indica Prioridades de Investimentos do CBH-BS ao FEHIDRO para Recursos de 2005”,  e convidou o Sr. Francisco Felipelli, Coordenador da Câmara Técnica de Planejamento e Gerenciamento (CT-PG), para que fizesse uma breve explanação acerca dos trabalhos realizados pela Câmara Técnica na análise dos projetos. Com a palavra, o Sr. Francisco cumprimentando a todos os presentes, explanou a forma como foram analisadas as solicitações apresentadas. Disse ainda que  foram realizadas quatro reuniões até se chegar ao resultado final, iniciando pela apresentação de cada tomador a respeito de seu projeto, por 10 minutos, com o objetivo de esclarecimento de cada proposta. Prosseguindo informou que a Câmara se reuniu por mais dois dias para analisar isoladamente cada solicitação e pontuando-as a cada item individualmente, tomando a precaução de não permitir que algum membro da Câmara que tivesse interesse direto ou indireto em alguma solicitação, participasse da pontuação daquele projeto.   Ao final de dois dias de análises e pontuações foi feita a consolidação dos resultados que hoje estará sendo votado por este plenário.  Concluída a pontuação houve nova reunião para aplicação das regras de desempate e aprovação da ata. Com relação à solicitação do CEAVI, a Câmara, por unanimidade entendeu que não seria pontuada em virtude do não cumprimento das regras ditadas pelo Manual de Procedimentos do FEHIDRO. A CT-PG apresentou a relação das solicitações analisadas e classificadas pela seguinte ordem: 1-Divulgar para conhecer (Bio Verde); 2-Obra de Canalização do Canal DER Trecho I (Prefeitura de Praia Grande); 3-Projeto de Aterro Sanitário de Peruibe (Prefeitura Peruibe); 4-Programa Regional de Identificação e Monitoramento de Áreas Críticas da RMBS-MOD III (AGEM); 5-Elaboração de Carta de Ocupação do Solo da RMBS (AGEM); 6-Substituição e Automatização de Comportas e Implantação da Unidade Central da Zona Noroeste de Santos-Etapa I (Prefeitura de Santos); 7-Obra de Canalização do Canal DER Trecho II (Prefeitura de Praia Grande); 8-Projeto Executivo de Drenagem com Recuperação Ambiental na Área de expansão Urbana (Prefeitura  de Bertioga); 9-Projeto de Micro Drenagem da Vila São José (Prefeitura Cubatão); 10- Processos Erosivos de Contaminação nas Bacias dos rios Cubatão, Moji, Quilombo, Jurubatuba (IPT); 11-Potencial Produtivo e Econômico do rio Itanhaém (Prefeitura de Itanhaém); 12-Projeto de Micro Drenagem do Jardim Caraguatá (Prefeitura de Cubatão); 13- Obra de Canalização do Canal DER Trecho III (Prefeitura de Praia Grande); 14-Rio Itanhaém – Lixo Zero – 2ª Etapa (Prefeitura de Itanhaém); 15-Projeto de Drenagem com Recuperação Ambiental de Áreas Críticas de Enchentes (Prefeitura de São Vicente); 16-Projeto de Micro Drenagem da Vila Ponte Nova (Prefeitura de Cubatão); 17-Unidade de Monitoramento Ambiental- 2ª Etapa (Prefeitura de Itanhaém); 18-Mapeamento das Nascentes e Corpos Hídricos de Guarujá (Prefeitura de Guarujá); 19-Revestimento do Canal 2-Avenida Vera Stella (Prefeitura de Mongaguá); 20-Micro Drenagem de Peruibe – Etapa 1 (Prefeitura de Peruibe); 21-Substituição e Automatização de Comportas-Fase II-Zona Noroeste-Santos (Prefeitura de Santos); 22-Projeto Básico de Canalização do Córrego Acaraú (Prefeitura de Guarujá); 23-Substituição de Comportas Flap por Comporta de Sistema Moderno com Bombeamento (Prefeitura de São Vicente); 24-Estudo e Projetos de Macro Drenagem nas Áreas de Expansão Urbana-Etapa II (Prefeitura Santos); 25-Unidades Móveis de Educação Ambiental para Racionalização do Uso da Água (CEAVI), este último, projeto não classificado. Pedindo a palavra a senhora Zulma dos Santos (Associação Teto e Chão da Baixada Santista),  solicitou esclarecimentos sobre a desclassificação do projeto do CEAVI. O senhor Francisco Felipelli (ERPLAN) informou que o interessado não atendeu integralmente o especificado no Manual de Procedimentos, na Deliberação CBH-BS 084/04 e no Comunicado da Presidência do CBH-BS, mais especificamente no item que trata do Termo de Parceria com órgão público, pois, que o documento apresentado trata de uma Carta de Intenções de Parceria com a Sabesp. Levantada a dúvida sobre a parceria com a Sabesp, a Secretaria Executiva consultou a SECOFEHIDRO e foi informada que a Sabesp não se enquadra como possível parceira, pois não podendo receber financiamento a fundo perdido, também não poderia ser parceira para receber equipamentos em doação. Outra questão que foi levada em consideração pela CT-PG, foi o Termo de Referência apresentado. A CT entendeu que era considerado inconsistente. O senhor Francisco informou que foi uma decisão unânime dos membros presentes da Câmara Técnica. Pedindo a palavra, o engenheiro Tenisson, da Prefeitura de Mongaguá, levantou dúvidas quanto as solicitações da AGEM, pois considerava que um dos projetos era apenas de complemento de mapas e que deveria ser reavaliado. Em seguida solicitando a palavra o senhor Sérgio (Prefeitura de Peruibe), perguntou sobre os projetos da Prefeitura de Praia Grande que estão divididos em 3 etapas de um mesmo canal. Respondendo pela Prefeitura de Praia Grande, o engenheiro Luiz Fernando informou que realmente é o mesmo canal e foi dividido em 3 partes em respeito ao valor máximo de cada solicitação. Seguiu-se uma ampla discussão sobre o assunto, pois o engenheiro Sérgio entendia que se tratava de desmembramento de serviço e o engenheiro Luiz Fernando dizia que não estava proibido. O senhor Sérgio ponderou que seria necessário fazer uma reavaliação dessa regra de financiamento e até mesmo avaliar as solicitações da AGEM que são projetos de longo prazo e que eventualmente poderiam ser utilizados recursos do próprio fundo do Condesb e utilizar o recurso do FEHIDRO para outros projetos. Tomando a palavra, o Presidente perguntou se havia algum representante da AGEM no plenário. Não tendo se apresentado nenhum representante, o Presidente disse que até estaria de acordo com a sugestão, pois  informações recentes do jornal “A Tribuna”, mostraram que a AGEM não conseguiu aplicar os recursos a ela destinados e acabou devolvendo ao Estado, e desta forma, os recursos do FEHIDRO por ela solicitados, poderiam ser aplicados em mais obras em benefício da Bacia Hidrográfica, pois já existem muitos projetos e é necessário transformar esses projetos em obras; continuou dizendo que o Comitê poderia estudar uma forma de priorizar projetos metropolitanos que atenderiam alguns municípios a cada ano, e desta forma ao longo do tempo, poderia haver uma melhor distribuição dos recursos na Bacia. Tomando a palavra, o Secretário comentou que compete ao Comitê estabelecer as regras para priorizar os projetos, respeitando-se o Plano de Bacia e as regras do FEHIDRO, e que já havia sido comentado na Câmara Técnica de Planejamento que a partir desta reunião a Câmara deverá se reunir para discutir as novas regras para o próximo ano, que depois de debatidas, deverão ser aprovadas pelo plenário. Pedindo a palavra, o senhor Paulo de Souza, Vice-prefeito de São Vicente, cumprimentou a todos e disse que o município de São Vicente nesta fase optou por fazer projetos, pois no passado havia optado por obras, mas,  na busca de recursos para a execução de obras, sem o projeto não conseguia nada. Portanto, agora está priorizando os projetos para tentar obter os recursos necessários para as obras, pois o município tem sérios problemas de drenagem para serem resolvidos e não dispõe de dinheiro, por isso precisa de verbas dos governos estadual e federal. Retomando a palavra, o Presidente disse discordar da posição de São Vicente, porque projetos já existem muitos e está na hora de fazer as obras para resolver os problemas; disse ainda que o Comitê poderia estudar uma forma de priorizar algumas ações de maior necessidade para a região, atendendo menos municípios em cada exercício, mas atendendo com maior objetividade os interesses da bacia.  Pedindo a palavra, o Secretário disse concordar com as duas opiniões, porque  sem projetos não se conseguem financiamentos e não se executam obras, mas,  também é verdade que existem muitos projetos que ainda não se transformaram em obras; disse ainda que não se pode perder de vista que existe um Plano de Bacia e que deve ser seguido, embora nem tudo que está no Plano possa ser executado com os poucos recursos disponíveis. Solicitando a palavra, o engenheiro Mário, de S. Vicente, questionou sobre a possibilidade de aumentar o valor dos recursos do FEHIDRO para o Comitê, ao que o Secretário informou que essa possibilidade é remota, pelo menos por enquanto, pois o valor global disponível para os comitês, é pequeno e a quota do Comitê da Baixada Santista é uma das cinco melhores do Estado e que essa situação deverá melhorar consideravelmente, quando for aprovada a lei da cobrança pelo uso da água que está na Assembléia Legislativa  há cerca de cinco anos, mas, ainda não foi votada. Retomando à questão da priorização das solicitações, o engenheiro Francisco, da Sabesp disse que também concorda com a tese de que é necessário ter projetos para a realização de obras; disse ainda que o Comitê poderia estabelecer um percentual para obras e outro para projetos e assim atenderia a todos;  quanto à questão da legalidade da execução por etapas, está previsto na lei,  portanto, não haveria problemas. O engenheiro Sérgio disse que é uma questão de coerência, porque entende que não se pode fazer no mesmo ano, etapas diferentes do mesmo objeto, com os recursos do Comitê. Seguiu-se  o debate sobre o assunto e o engenheiro Luiz Fernando disse que o trabalho da CT-PG sempre foi acatado pelo plenário, mas,  desta vez estava havendo desrespeito ao trabalho da mesma,  e sendo assim, entendia que não havia a necessidade da existência da Câmara Técnica. Após debate sobre  a questão, o engenheiro Luiz Fernando disse que, em atendimento aos argumentos apresentados, a Prefeitura de Praia Grande cederia a terceira etapa do empreendimento para outro solicitante. O Senhor Rui  Smith, da Prefeitura de Praia Grande, salientou que as decisões da CT sempre foram respeitadas e que agora estavam sendo modificadas, e que é preciso discutir melhor esse posicionamento e adotar regras claras e não alterá-las no meio do processo. O Presidente disse que essa discussão é benéfica para a região, pois até a Prefeitura de Praia Grande cedeu uma de suas solicitações para beneficiar outro município, pois  deve-se pensar na região como o  todo,  e não apenas cada um em seu próprio benefício, por isso que a discussão é salutar. O engenheiro Sérgio salientou que é necessário rediscutir as regras porque senão vai acontecer o mesmo no ano que vem. O Presidente sugeriu que o Comitê tenha conhecimento prévio dos projetos antes da própria câmara técnica, e assim, pode discutir melhor as  prioridades, diante das necessidades da região. O senhor Francisco, da Secretaria de Turismo, comentou que não se deve anular o trabalho das Câmaras Técnicas, e sim, estabelecer  regras claras para que elas funcionem da melhor forma, tecnicamente. Em seguida o Secretário comentou que o Comitê deveria ser sempre tão participativo como estava acontecendo na presente reunião,  e que é o próprio Comitê que estabelece as regras para a priorização dos projetos, portanto, está na hora de debater o assunto e encontrar a melhor forma de estabelecer os seus critérios para o próximo ano. Pedindo a palavra, a senhora Zulma (Associação Teto e Chão da Baixada Santista), disse que está no Comitê desde a sua instalação, e sabe que as Câmaras Técnicas têm trabalhado bastante e com seriedade, portanto,  as regras não deveriam ser alteradas agora; disse também que o Comitê não pode deixar de fora os projetos da Sociedade Civil. Aproveitando o comentário da senhora Zulma, o Secretário esclareceu dizendo que existe a impressão de que o Comitê não contempla projetos da Sociedade Civil, mas, na realidade acontece que são poucos os projetos apresentados e na sua maioria não preenchem os requisitos estabelecidos pelo FEHIDRO, assim sendo,  ao contrário do que parece, o Comitê não tem nenhuma restrição aos projetos apresentados pela Sociedade Civil. Em seguida, o senhor Francisco Felipelli agradeceu o apoio dos membros da CT-PG pelo trabalho realizado nesta avaliação e pela confiança depositada pelo plenário, lembrando que as regras são ditadas pelo FEHIDRO e a Câmara Técnica apenas aplica as regras estabelecidas, mas, voltou a afirmar que o trabalho da Câmara Técnica é meramente consultivo e não deliberativo. O Presidente ressaltou que não existem dúvidas quanto à capacidade da Câmara Técnica, mas,  que o plenário é soberano para as decisões, e que neste caso, se os projetos da AGEM forem remanejados e a Prefeitura de Praia Grande ceder o seu terceiro projeto, haverá a oportunidade de atender também o projeto da Prefeitura de Mongaguá e outro da Prefeitura de Peruibe e talvez mais um projeto da Prefeitura de Guarujá; solicitou em seguida ao representante da Prefeitura de Praia Grande, senhor Rui Lemos Smith, a confirmação da proposta apresentada pelo engenheiro Luiz Fernando, de abrir mão do terceiro projeto. O senhor Rui respondeu afirmativamente. Prosseguindo, o Presidente propôs que, com a retirada do terceiro projeto de Praia Grande e com a reclassificação dos projetos da AGEM, seriam atendidos o projeto de Mongaguá, o segundo de Peruibe, o segundo de Guarujá e outro de Santos, caso a Prefeitura concorde em aumentar a contrapartida. Consultado o representante da Prefeitura de Santos, foi informado que concordaria com a proposta. Concluídas as discussões, o Presidente colocou em votação a proposta discutida no plenário, sendo aprovada pela unanimidade dos membros presentes, ficando definido a classificação, conforme segue: a)Solicitações Classificadas: 1-Divulgar para conhecer (Bio Verde); 2-Obra de Canalização do Canal DER Trecho I (Prefeitura de Praia Grande); 3-Projeto de Aterro Sanitário de Peruibe (Prefeitura de Peruibe); 4-Substituição e Automatização de Comportas e Implantação da Unidade Central da Zona Noroeste de Santos-Etapa I (Prefeitura de Santos); 5-Obra de Canalização do Canal DER Trecho II (Prefeitura de Praia Grande); 6-Projeto Executivo de Drenagem com Recuperação Ambiental na Área de expansão Urbana (Prefeitura de Bertioga); 7-Projeto de Micro Drenagem da Vila São José (Prefeitura de Cubatão); 8- Processos Erosivos de Contaminação nas Bacias dos rios Cubatão, Moji, Quilombo, Jurubatuba (IPT); 9-Potencial Produtivo e Econômico do rio Itanhaém (Prefeitura de Itanhaém); 10-Projeto de Micro Drenagem do Jardim Caraguatá (Prefeitura de Cubatão); 11-Rio Itanhaém – Lixo Zero – 2ª Etapa (Prefeitura de Itanhaém); 12-Projeto de Drenagem com Recuperação Ambiental de Áreas Críticas de Enchentes (Prefeitura de São Vicente); 13-Projeto de Micro Drenagem da Vila Ponte Nova (Prefeitura de Cubatão); 14-Unidade de Monitoramento Ambiental- 2ª Etapa (Prefeitura de Itanhaém); 15-Mapeamento das Nascentes e Corpos Hídricos de Guarujá (Prefeitura de Guarujá); 16-Revestimento do Canal 2-Avenida Vera Stella (Prefeitura de Mongaguá); 17-Micro Drenagem de Peruibe – Etapa 1 (Prefeitura de Peruibe); 18- Projeto Básico de Canalização do Córrego Acaraú (Prefeitura de Guarujá); 19- Estudo e Projetos de Macro Drenagem nas Áreas de Expansão Urbana-Etapa II (Prefeitura de Santos). b) Solicitações da Carteira Suplementar de Projetos (Suplentes):  20- Obra de Canalização do Canal DER Trecho III (Prefeitura de Praia Grande); 21-Substituição e Automatização de Comportas-Fase II-Zona Noroeste-Santos (Prefeitura de Santos); 22-Substituição de Comportas Flap por Comporta de Sistema Moderno com Bombeamento (Prefeitura de São Vicente); 23- Programa Regional de Identificação e Monitoramento de Áreas Críticas da RMBS-MOD III (AGEM); 24- Elaboração de Carta de Ocupação do Solo da RMBS (AGEM). C) Solicitação não Classificada: 25-Unidades Móveis de Educação Ambiental para Racionalização do Uso da Água (CEAVI).  Em seguida o Presidente informou que para o próximo ano, o Comitê deverá propor novos critérios, que deverão ser discutidos nos próximos meses; colocou ainda em discussão a proposta de realizar as próximas reuniões do Comitê, no mesmo dia e na mesma cidade das reuniões do Condesb, porém em horários diversos para que dessa forma os demais prefeitos pudessem participar das duas reuniões. O plenário aprovou a proposta. Dando prosseguimento, o Presidente convidou o senhor Francisco da Costa Neto coordenador da Comissão de Educação Ambiental para falar sobre o projeto de divulgações para o Comitê que deverá ser avaliado pelo plenário. O senhor Francisco começou agradecendo a cooperação   recebida  através das secretarias de educação dos municípios, por ocasião da III Semana da Água realizada neste ano e que foi considerada muito boa; disse também que a Comissão está trabalhando na organização da próxima Semana da Água e que deverá ser mais ampla do que a deste ano; falou do trabalho de educação ambiental que é tão importante quanto às obras e projetos aqui programados e financiados através do Comitê; continuou falando a respeito do projeto que o Comitê pretende financiar com o recurso previamente deliberado pelo plenário, ou seja, um por cento da verba anual recebida do FEHIDRO para o CBH, que neste ano é de R$ 28.769,44 através do tomador voluntário denominado Bio Verde, uma entidade da sociedade civil pertencente ao Comitê, projeto este que pretende contratar a produção de um filme institucional que tratará de mostrar o que é o Comitê, como funciona, para que existe, o que faz e que pretende fazer, além de outras informações de interesse, e, produção de material de divulgação para as atividades da IV Semana da Água e Campanha Verão; disse ainda que no próximo ano a Semana da Água deverá aumentar a participação das escolas municipais de toda a região, estimada em 400, aproveitando o espaço disponibilizado pela Prefeitura de São Vicente junto ao Centro de Convenções para a exposição de trabalhos dos estudantes. Consultada a representante da Bio Verde, senhora Carmen de Lara, esta informou que está apta a participar do projeto como tomadora e que dispõe de toda a documentação requerida pelo FEHIDRO. Consultado o plenário pelo Presidente foi aprovada a indicação da Bio Verde como tomadora do projeto denominado “Divulgar para Conhecer” com o valor de R$ 28.769,44, com dispensa de contrapartida por se tratar de interesse direto do Comitê e de âmbito regional. Em seguida o Presidente informou que uma empresa do Rio de Janeiro produziu um pequeno filme que trata da degradação do meio ambiente de forma bastante clara e chocante, e que poderia se encaixar perfeitamente nos propósitos do Comitê, que é mostrar a preocupação com o meio ambiente; disse que irá conversar com os produtores do filme e ver a possibilidade de conseguir trazer o material para ser utilizado pelo CBH. Concluindo o Presidente passou ao último item da pauta, Assuntos Gerais e deixou a palavra livre. Não havendo quem quisesse fazer uso da palavra, o Presidente deu por encerrada a reunião, agradecendo a presença de todos. 

João Carlos Forssell Neto               Celso Garagnani                             José Luiz Gava

         Presidente                               Vice-Presidente                            Secretário Executivo  
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